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A 12ª. Caminhando chega às suas mãos como edição especial. 
Ela se concentra num tema só: o diálogo com a tradição wesleyana, 
na busca de crescer como igreja diante da tarefa de proclamar o 
evangelho em terras brasileiras e de nelas viver os sinais do Reino de 
Deus. 
Os artigos aqui apresentados retratam a atual riqueza da 
pesquisa metodista. Percebe-se em todos uma paixão a favor da vida 
prometida por nosso Deus triuno. Num tempo de transição, unimos 
autores/as já estabelecidos/as e outros/as no início de sua carreira, 
presbíteros/as e leigos/as, pessoas que desenvolvem um ministério 
pastoral ou educacional. Infelizmente, não haveria como incluir 
todos/as pesquisadores/as brasileiros/as metodistas, devido ao espaço 
limitado ou às agendas pessoais. Também achamos por bem solicitar 
contribuições episcopais; optamos pelos dois mais recentes e os dois 
últimos presidentes do Colégio Episcopal.1 Não exigimos 
uniformidade. Cada autor/a responde por si mesmo/a criando, assim, 
um “espaço aberto para a reflexão teológica”. 
                                               
1
 Não tiveram como responder a solicitadas contribuições: Dr. Ely Éser Barreto, Dr. Jorge 
Sampaio, Bispa Marisa Coutinho, Tércio Junker e Luis Carlos Ramos.  
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Os artigos 
O tema foi organizado em quadro seções: As origens do 
metodismo, As mediações do metodismo, As contextualizações do 
metodismo e A caminhada wesleyana.  
1ª. seção: O artigo “Wesley e as crianças” substitui a, 
originalmente solicitada, introdução geral. Honramos desta forma o 
professor emérito Dr. Duncan A. Reily pela sua contínua e 
consistente contribuição para o estudo da história do metodismo. Em 
seguida, Dr. Mortimer Arias investiga a teologia da graça na vida e 
na obra do nosso “aniversariante”. Depois, o Bispo. Paulo Lockmann 
se aproxima do importante tema “Wesley e os pobres”. Ambos 
autores formulam teses clássicas e ainda não superadas. A seguir, 
Maria Inés Simeone resgata a memória da participação das mulheres 
no metodismo nascente. Dr. Levi Bastos relaciona o tema 
“Aldersgate” no quadro maior do tema “experiência” e pesquisa as 
suas fontes e características na teologia de John Wesley. Dr. José 
Carlos Barbosa investiga diversos aspetos da missão wesleyana. Dr. 
Rui Josgrilberg fecha esta seção com um artigo sobre “A motivação 
originária da teologia wesleyana: O caminho da salvação”, 
destacando seu aspecto sócio-relacional como tema guia da teologia 
e prática de John Wesley desde 1729.  
2ª. seção: A seção sobre as mediações inicia-se com o artigo 
“Fazendo Teologia numa Perspectiva Wesleyana” do doutorando 
José Carlos de Souza que contempla, entre outros, o quadrilátero à 
luz de um pensar brasileiro. Segue um artigo do Bispo emérito e 
doutorando Paulo Ayres. Ele se concentra na função original dos 
pequenos grupos na época de Wesley e dialoga com os esforços 
atuais da igreja nesta área. Dr. Sérgio Marcos investiga, em seguida, 
o relacionamento entre o envolvimento da igreja no financiamento de 
instituições metodistas e sua dependência da lei de mercado ou de 
doações de pessoas privadas. 
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3ª. seção: O artigo do Bispo Vergílio contribui com um olhar 
étnico e inicia a discussão sobre o entrelaçamento de aspetos sócio-
culturais com aspetos étnico-espirituais. Dra. Nancy Ribeiro trata da 
questão da mulher no metodismo nascente e contemporâneo e 
discute a relação entre o quadrilátero e gênero. A doutoranda Ana 
Claudia Figueroa continua tratando essa questão na perspectiva dos 
povos indígenas. A abordagem sobre a teologia amazônida metodista 
tematiza o referencial teórico da educação teológica em uso, defende 
a inclusão de uma perspectiva cultural e propõe uma leitura cultural 
do próprio movimento metodista. 
4ª. seção: A seção final abre com um artigo introdutório do 
Dr. Claudio Ribeiro. Ele investiga as contribuições de estudos 
wesleyanos para a obra missionária. Segue um artigo do Bispo João 
Alves de Oliveira Filho, sobre a administração da igreja. Ele enfatiza 
passos práticos e, sobretudo, um estilo ético de liderança, 
comprometido com as futuras gerações e com uma transparência 
administrativa. Dr. Clovis Pinto de Castro nos leva para o símbolo da 
modernidade, a cidade.2 Ele pesquisa a relação entre santidade social 
e a vocação pública da igreja e desafia-a a “Viver na dimensão do 
cuidado”. O doutorando Nicanor Lopes reflete o compromisso da 
igreja com as crianças numa perspectiva missionário-institucional: a 
boa vontade precisa da cuidadosa administração. Last not least 
reforça a doutoranda Magarida Ribeiro ao tratar do compromisso 
ecumênico da missão metodista, lembrando das declarações que 
marcaram épocas e que, nem sempre, estão ainda lembradas.  
O futuro dos estudos wesleyanos 
A atual teologia metodista no Brasil e na América Latina não é 
teórica, mas prática, e ela mostra paixão. Sonhamos com a 
                                               
2
 Projetamos também um artigo sobre a missão na zona rural (Um campo desprezado? 
Experiências, esperanças e perspectivas metodistas na zona rural e no chamado `interior´).” 
Este ensaio infelizmente também não saiu. 
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possibilidade de concentrar as experiências e os conhecimentos aqui 
representados em projetos de pesquisa interdisciplinares e contínuos. 
Acreditamos que os centros de estudos metodistas na UMESP e na 
UNIMEP, recentemente inaugurados, a criação da seção brasileira da 
Sociedade Histórica Metodista e o III Encontro Latino-Americano e 
Caribenho de Estudos Wesleyanos possam promover isso. Oramos 
para que esses projetos junto com os artigos aqui reunidos deixem 
transparecer a mesma graça que acendeu há 300 anos a luz da fé, do 
amor e da esperança, trazendo justificação, renovação e santificação. 
Assim, desejamos uma boa leitura. Concluímos em espírito de 
agradecimento a Deus pela graça operada por meio da sua igreja, 
com as palavras do próprio Wesley: O melhor de tudo é que Deus 
está conosco! Enfim, isso faz com que a igreja necessariamente seja 
uma igreja sempre se reformando.  
 
